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Alertamos para o fato de que nosso material passa por constantes revisões, 

tanto para a correção de erros, quanto para a inclusão de novos conteúdos 

ou questões resolvidas, ou para melhorar as explicações em alguns tópicos. 

Tudo baseado nas centenas de dúvidas que recebemos mensalmente.  

 

Não é necessário imprimir o material a cada revisão. Apenas baixe a versão 

corrigida e consulte-a no caso de encontrar alguma inconsistência em sua 

cópia impressa. 

 

Devido à quantidade e à frequência de nossas revisões, é impossível 

"marcar" ponto a ponto as alterações introduzidas em cada versão. 

 

Contamos com a compreensão e, se possível, com a colaboração de todos 

para alertar-nos sobre erros porventura encontrados. 

Obrigado! 

 

Mantenha seu material didático sempre atualizado! 

 

Consulte periodicamente nossa pasta pública, na qual todo o nosso material 

didático é mantido: http://www.facebook.com/groups/souintegral/. 

 

Cadastre-se também aqui: 

http://edu.institutointegral.com.br/cadernodetestesanpad  

e receba, via e-mail, informações e atualizações em primeira mão. 

 

Por gentileza, repasse esse material para seus melhores amigos. Obrigado! 

 

Participe do nosso projeto: http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pay-

it -forward -corrente-do-bem.html 

 

 
 

  

http://www.facebook.com/groups/souintegral/
http://edu.institutointegral.com.br/cadernodetestesanpad
http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pay-it-forward-corrente-do-bem.html
http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pay-it-forward-corrente-do-bem.html
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1  Introdução  

 

Quem cursou essa matéria na faculdade sabe que é impossível resolver questões 

sem o auxílio de uma boa calculadora, não é mesmo? Mas como é possível 

colocar questões de Estatística em um concurso público, onde não se pode usar 

calculadoras? Simples! A matéria é cobrada focalizando-se os conceitos e as 

propriedades. 

 

Fui examinador de concursos públicos durante 8 anos. Em 2011 e 2013 elaborei 

3 provas de Estatística para os concursos públicos da FGTAS, da AGERGS e da 

Câmara de Porto Alegre-RS. Essas provas estão disponíveis neste e-book. 

 

Logo após receber o primeiro convite para trabalhar com essa matéria, pensei em 

como seria possível elaborar 20 questões de Estatística para serem resolvidas sem 

calculadora... Como o programa proposto era extenso, foi preciso ópinarô 

somente os tópicos que não exigiriam dos candidatos a realização de cálculos 

exaustivos, mas que premiassem aqueles que estivessem bem preparados, ou 

seja, aqueles que tivessem um bom domínio conceitual. 

 

Qual não foi minha surpresa ao receber vários recursos em questões muito 

simples, como, por exemplo, as de números 73, 76 e 77 deste livro. Percebi que 

as faculdades acabam formando muita gente que só aprende a fazer cálculos de 

modo mecânico e sem a devida interpretação dos resultados encontrados, à luz 

dos conceitos ou das propriedades envolvidas. 

 

Em minhas aulas, passei a adotar um método de treinamento que ajudasse meus 

alunos a enxergarem as respostas de várias questões, sem realizar um cálculo 

sequer, como é o caso da média harmônica, por exemplo, em que vale a máxima: 

ña m®dia harm¹nica n«o se calcula; olhe para a amplitude da s®rie e crave a 

resposta certa com 100% de certeza.ò 

 

Consulte o link: http://profmilton.blogspot.com.br/2014/09/18-dicas-quentes-de-

mat-estat-rac-log.html para outras dicas desse assunto fascinante! 

 

Abraços e Sucesso! 

Prof. Milton Araújo. 

  

http://profmilton.blogspot.com.br/2014/09/18-dicas-quentes-de-mat-estat-rac-log.html
http://profmilton.blogspot.com.br/2014/09/18-dicas-quentes-de-mat-estat-rac-log.html
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2  O que é  Estatística ? 

 

O termo Estatística é derivado de Estadística. 

 

Estadística é a ciência de governar. Abrange o conjunto de princípios a serem 

adotados para a solução de tudo aquilo que é de interesse do Estado. 

 

A Estatística é uma ciência formal e uma ferramenta que estuda o uso e análise 

de uma amostra representativa de dados, procura explicar as correlações e 

dependências de um fenômeno físico ou natural para ocorrer aleatoriamente ou 

condicionalmente. 

 

Estatística é a ferramenta fundamental para realizar o processo de estatísticas 

relacionadas com a investigação científica. Ela também é usada para a tomada de 

decisão em diversas áreas e instituições empresariais e governamentais. 

 

 

2.1  Estatística Descritiva  

 

É dedicada à descrição, visualização e resumo dos dados provenientes dos 

fenômenos em estudo. Os dados podem ser resumidos graficamente ou 

numericamente. Exemplos de parâmetros estatísticos de base são a média e 

desvio padrão. Alguns tipos de gráficos: histograma, pol²gono, ópizzaô, entre 

outros. 

 

 

2.2  Estatística Inferencial  

 

É dedicada à geração de modelos, inferências e previsões associados com o 

fenômeno em questão, considerando a aleatoriedade das observações. Ele é 

usado para modelar padrões nos dados e fazer inferências sobre a população em 

estudo. Essas inferências podem assumir a forma de respostas a perguntas sim / 

não (teste de hipóteses), as estimativas das características numéricas (de 

estimação), previsões de futuras observações, descrições de associação 

(correlação), ou modelagem de relações entre as variáveis (análise de regressão) . 

Outras técnicas de modelagem incluem ANOVA, séries temporais e mineração 

de dados. 
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2.3  Tipos de variáveis  

 

Variável é a característica de interesse que é medida em cada elemento da 

amostra ou população. Como o nome diz, seus valores variam de elemento para 

elemento. As variáveis podem ter valores numéricos ou não numéricos. 

 

As variáveis podem ser classificadas da seguinte forma: 

 

2.3.1  Variáveis Quantitativas  

 

São as características que podem ser medidas em uma escala quantitativa, ou 

seja, apresentam valores numéricos que fazem sentido. Podem ser discretas ou 

contínuas. 

 

2.3.1.1  Discretas 

 

São aquelas que podem assumir apenas um número finito ou infinito contável de 

valores e, assim, somente fazem sentido valores inteiros (no conjunto dos 

números naturais). Geralmente são o resultado de contagens. Exemplos: número 

de filhos, número de erros por página em um livro, número de acidentes diários 

em determinada estrada, etc. 

 

2.3.1.2 Contínuas  

 

Características mensuráveis que assumem valores em uma escala contínua (no 

conjunto dos números reais), para as quais valores fracionais fazem sentido. 

Usualmente devem ser medidas através de algum instrumento. Exemplos: peso 

(balança), altura (régua), tempo (relógio), pressão arterial, idade, renda (moeda), 

etc. 

 

2.3.2  Variáveis Qualitativas ou Categóricas  

 

São as características que não possuem valores quantitativos, mas, ao contrário, 

são definidas por várias categorias, ou seja, representam uma classificação dos 

indivíduos. Podem ser nominais ou ordinais.  
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2.3.2.1 Nominais  

 

Não existe ordenação dentre as categorias. Exemplos: sexo, cor dos olhos, 

fumante/não fumante, doente/sadio. 

 

2.3.2.2 Ordinais  

 

Existe uma ordenação entre as categorias. Exemplos: escolaridade, mês de 

observação (janeiro, fevereiro, ..., dezembro), etc. 
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3  Nomenclatura  

 

Meu orientador do Mestrado, Prof. Dr. João Luiz Becker
1
 certa vez me disse: 

 

ñA nomenclatura matemática foi criada para a boa definição e o bom 

entendimento dos conceitos e regras. É primordial respeitá-la, para o bem de 

todos aqueles que estudam ou praticam ci°ncias exatas.ò 

 

Esta lição jamais será esquecida! 

 

 Amostra População 

Tamanho ὲ ὔ 

Média aritmética ὼӶ ‘ 
Variância ί „  

Desvio padrão ί „ 

Coeficiente de variação Ὣ  
... ... ... 

 

Observações: 

 

¶ Representam-se dados amostrais através de letras latinas minúsculas. Para 

dados populacionais, geralmente usam-se letras gregas. 

¶ Dados amostrais são denominados de estatísticas; dados populacionais 

são denominados de parâmetros. 

 

 

 
 

  

                                                             
 
1 Aos interessados, principalmente aos que pretendem se tornar pesquisadores acadêmicos, 

aconselho consultar o livro: Estatística Básica ï Métodos de Pesquisa ï transformando dados 

em informação, de João Luiz Becker, editado pela Bookman. 
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4  Formas de Apresentação dos Dados  

 

 

4.1  Dados não agrupados  (ou dados òcrusó) 

 

Série estatística na qual os dados brutos aparecem enumerados um a um, na 

forma de ñrolò, sem qualquer preocupa«o com a ordem. 

 

Exemplo:  

Número de filhos dos funcionários do setor X de uma empresa: 

 

ρȟρȟπȟπȟρȟπȟρȟπȟπȟςȟρȟρȟσȟςȟρȟρȟπȟπȟςȟρ 

 

Tamanho da amostra: ὲ ςπ 

 

4.2  Dados agrupados por frequências  

 

O agrupamento dos dados é feito por frequência, através de uma das seguintes 

formas, conforme a natureza dos dados. 

 

4.2.1  Agrupamento pontual  

 

Forma de agrupamento própria para variáveis quantitativas discretas. 

 

Exemplo: 

Número de filhos dos funcionários do setor X de uma empresa: 

 

Nº de filhos ὼ  Frequência Ὢ  

0 7 

1 9 

2 3 

3 1 

Total 20 

 

ὲ Ὢ  
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4.2.2  Agrupamento intervalar  

 

O agrupamento por intervalo de classes é destinado a representar variáveis 

quantitativas contínuas. 

 

Exemplo: 

Distribuição de idades dos funcionários de uma empresa. 

 

Classe ὼ  Frequência Ὢ  

18 Ṳ 22 1 

22 Ṳ 26 2 

26 Ṳ 30 5 

30 Ṳ 34 10 

34 Ṳ 38 22 

38 Ṳ 42 20 

42 Ṳ 46 10 

46 Ṳ 50 5 

Total 75 
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5  Medidas Estatísticas  

 

As medidas estatísticas são classificadas em Medidas de Tendência Central 

(MTCs) e em Medidas de Variabilidade ou de Dispersão. Além dessas há 

também as Separatrizes (quartis, decis, percentis). 

 

5.1  Medidas de Tendência Central  (MTCs)  

 

Como o próprio nome o diz, uma Medida de Tendência Central (MTC) tende a 

estar no centro da distribuição. 

 

Abordaremos neste livro: 

 

¶ Média aritmética (simples e ponderada); 

¶ Média Geométrica; 

¶ Média Harmônica; 

¶ Moda; 

¶ Mediana. 

 

 

5.2  Medidas de Variabilidade ou Dispersão  

 

As medidas de variabilidade ou dispersão tendem para as caudas da distribuição, 

isto é, medem os afastamentos, geralmente em torno da média aritmética. 

 

São elas: 

 

¶ Amplitude total; 

¶ Desvios simples; 

¶ Desvio médio; 

¶ Variância; 

¶ Desvio padrão; 

¶ Coeficiente de variação. 
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5.3  Cálculo da Média Aritmética  

 

5.3.1  Média Aritmética Simples  

 

Fórmulas: 

 

ὼӶ
Вὼ

ὲ
 

Média aritmética para dados amostrais 

 

‘
Вὼ

ὔ
 

Média aritmética para dados populacionais 

 

As fórmulas acima são exatamente iguais. A diferença está na nomenclatura. 

Consulte o Capítulo 3. 

 

Exemplo: 

Número de filhos dos funcionários do setor X de uma empresa: 

 

ρȟρȟπȟπȟρȟπȟρȟπȟπȟςȟρȟρȟσȟςȟρȟρȟπȟπȟςȟρ 

 

Média aritmética:  

 

ὼӶ
Вὼ

ὲ
 

 

ὼӶ
ρ ρ ρ ρ ς ρ ρ σ ς ρ ς ς ρ

ςπ

ρψ

ςπ
πȟω 

 

Resposta: No setor X dessa empresa, cada funcionário tem, em média, 0,9 filho. 
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5.3.2  Média Aritmética Ponderada  

 

Fórmulas: 

 

ὼӶ
ВὼϽὪ

ὲ
 

Média aritmética para dados amostrais 

 

‘
ВὼϽὪ

ὔ
 

Média aritmética para dados populacionais 

 

Exemplo 1: 

Calcule a média aritmética do número de filhos dos funcionários do setor X de 

uma empresa: 

 

Nº de filhos ὼ  Frequência Ὢ  

0 7 

1 9 

2 3 

3 1 

Total 20 

 

Solução: 
 

Observe que o setor X da empresa constitui uma amostra. Assim, a média 

aritmética é dada por: 

 

ὼӶ
ВὼϽὪ

ὲ
 

 

Acrescentaremos à tabela acima uma coluna com os produtos ὼϽὪ : 

 

ὼ  Ὢ  ὼϽὪ  

0 7 0 

1 9 9 

2 3 6 

3 1 3 

Total 20 18 
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ὼӶ
ρψ

ςπ
πȟω 

 

Resposta: No setor X dessa empresa, cada funcionário tem, em média, 0,9 filho. 

 

Exemplo 2: 

Na distribuição de idades dos funcionários de uma empresa, apresentada a seguir, 

calcule a média aritmética. 

 

Classe ὼ  Frequência Ὢ  

18 Ṳ 22 1 

22 Ṳ 26 2 

26 Ṳ 30 5 

30 Ṳ 34 10 

34 Ṳ 38 22 

38 Ṳ 42 20 

42 Ṳ 46 10 

46 Ṳ 50 5 

Total 75 

 

Observe que a tabela acima apresenta a distribuição das idades de todos os 

funcionários da empresa. Trata-se, portanto, de uma população. Assim, a média 

aritmética é dada por: 

 

‘
ВὼϽὪ

ὔ
 

 

Nas distribuições por intervalo de classes, as variáveis ὼ  devem ser 

representadas pelos respectivos pontos médios das classes ὼӶ: 

 

ὼӶ Ὢ  ὼϽὪ  

20 1 20 

24 2 48 

28 5 140 

32 10 320 

36 22 792 

40 20 800 

44 10 440 

48 5 240 

Total 75 2800 
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‘
ςψππ

χυ
ḙσχȟσσ 

 

O cálculo realizado acima é exaustivo! Em uma prova, consumiria um tempo 

razoável do candidato, e a probabilidade de cometer algum erro é alta... 

 

5.3.2.1 Dica 

 

Na introdução deste livro, alertamos para este ponto: a exaustividade dos 

cálculos em questões de Estatística. O candidato bem preparado deve sempre 

focalizar primeiro os conceitos e as propriedades! 

 

Pois bem, a média aritmética é uma Medida de Tendência Central, isto é, tende 

para o centro da distribuição. Observe, na tabela a seguir, que as frequências 

simples crescem até um valor máximo e depois decrescem novamente: 

 

1, 2, 5, 10, 22, 20, 10, 5 

 

 
 

Vê-se, claramente, que a média aritmética está no intervalo 34 Ṳ 38 

 

A questão acima caiu em uma prova de Raciocínio Quantitativo do Teste 

ANPAD, em 2006 (veja a questão nº 26 na lista de exercícios). 

 

Normalmente, questões deste tipo solicitam o cálculo de duas informações: uma 

fácil e outra aparentemente trabalhosa.  
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Deixe a informação aparentemente trabalhosa em segundo plano e calcule a mais 

fácil primeiro! Há 99% de chance que você não precise realizar o cálculo 

trabalhoso... 

 

5.4  òTruqueó para o c§lculo rápido da média aritmética  

 

Vou antecipar aqui uma parte do próximo capítulo, que tratará das medidas de 

variabilidade ou dispersão. Mais particularmente, falarei dos desvios simples em 

torno da média aritmética. 

 

Exemplo: 

Dado o conjunto de dados: ρȟςȟσȟτȟυ 

 

Sua média aritmética é: 

 

ὼӶ
Вὼ

ὲ

ρ ς σ τ υ

υ
σ 

 

Define-se o desvio simples (símbolo: Ὠ) por: 

 

Ὠ ὼ ὼӶ 

 

Conjunto formado pelos desvios simples: 

 

ςȟρȟπȟρȟς 

 

Somatório dos desvios simples: 

 

Ὠ ς ρ ρ ς π 

 

Propriedade: 

 

ñPara qualquer conjunto de dados, o somatório dos desvios simples em torno da 

m®dia aritm®tica ® sempre nulo.ò 

 

Significa que, se colocássemos os desvios em uma balança, com o apoio no zero, 

e os trat§ssemos como ñpesosò, ter²amos um equil²brio nesta balana. 
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Desconsideremos o valores negativos, pois eles indicam apenas que os valores 

considerados são menores do que a média aritmética. 

 

Então, temos à esquerda do valor zero um peso total de 3 unidades; e à direita do 

zero também temos um peso total de 3 unidades. 

 

Veremos as propriedades das MTCs um pouco mais adiante, mas também 

anteciparei aqui uma importante propriedade da média aritmética: 

 

ñAo somarmos ou subtrairmos uma constante Ὧ em cada valor de um conjunto de 

dados, sua média aritmética ficará somada ou subtraída dessa mesma constante 

Ὧ. 

 

Voltando ao conjunto de dados ρȟςȟσȟτȟυ, vamos subtrair uma unidade de 

cada valor do conjunto Ὧ ρ: 

 

πȟρȟςȟσȟτ 

Sua média aritmética é: 

 

ὼӶ
Вὼ

ὲ

π ρ ς σ τ

υ
ς 

 

Observe que agora a média aritmética ficou uma unidade menor do que a média 

aritmética anterior. 

 

Se a constante Ὧ for igual à média aritmética do conjunto, a nova média ficará 

igual a zero. Bingo! Temos aqui algo bastante útil para o cálculo rápido da média 

aritmética de um conjunto de dados.  

 

Sei que ainda não ficou 100% claro, mas o exemplo seguinte ajudará o leitor a 

captar o ponto em que pretendo chegar. 

 

Exemplo: 

Vamos tomar o conjunto de dados da questão 25 da lista de exercícios: 
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61, 66, 66, 67, 71, 72, 72, 72, 77, 78 

 

Por simples observação, não sabemos qual é a média aritmética exata do 

conjunto acima, mas, como a média aritmética é uma medida que tende a estar no 

centro da distribuição, podemos desconfiar que ela não está muito distante do 71. 

 

Então, vamos arriscar inicialmente o 71 como o possível valor para a média 

aritmética do conjunto, subtraindo-o de cada um dos valores originais do 

conjunto de dados: 

 

-10, -5, -5, -4, 0, 1, 1, 1, 6, 7 

 

Coloquemos os dados na balança... 

 

 
 

Observe (figura seguinte) que o apoio da balança foi colocado sobre o valor 71. 

A balana apresenta um ñpesoò de 24 unidades ¨ esquerda e um ñpesoò de 16 

unidades à direita. Isto significa que a verdadeira média aritmética do conjunto é 

um valor ligeiramente inferior a 71, pois a balança tem um peso maior à esquerda 

do valor 71. 

 

 
 

Para a confirmação, calculemos o valor da média aritmética para o conjunto 

acima: 

 

ὼӶ
Вὼ

ὲ

ρπυ υ τ ρ ρ ρ φ χ

ρπ

ψ

ρπ
πȟψ 

 

Pela propriedade da média aritmética enunciada no quadro da página 17, 

sabemos que a média ï0,8 é 71 unidades menor do que a verdadeira média do 

conjunto. Então: 
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ὓïὨὭὥȡ πȟψ χρ χπȟς 

 

Observe o leitor que não havia necessidade de calcular com exatidão a verdadeira 

média aritmética do conjunto. Para a questão citada, bastaria apenas sabermos 

que era um valor ligeiramente menor do que 71... 

 

Para finalizar, segue mais um exemplo: 

 

Calcule a média aritmética do conjunto:  

 

ωτȟωχȟρπςȟρπτȟρπχ 

 

Sabemos que a média aritmética deve estar próxima do valor 102. Para facilitar 

os cálculos, vamos arbitrá-la inicialmente como sendo igual a 100 e subtraí-la de 

cada valor do conjunto de dados: 

 

φȟσȟςȟτȟχ 

 

 
 

Sabe-se que o valor da média aritmética do conjunto ωτȟωχȟρπςȟρπτȟρπχ é 

um valor ligeiramente maior do que 100. 

 

Calculando-se a m®dia aritm®tica dos ñdesviosò φȟσȟςȟτȟχ e acrescentando 

100 unidades, chegaremos à verdadeira média aritmética do conjunto de dados: 

 

ὼӶ
Вὼ

ὲ

φ σ ς τ χ

υ

τ

υ
πȟψ 

 

ὓïὨὭὥȡ πȟψ ρππρππȟψ 

 

Para mais informações, consulte este link: 

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-1.html 

 

 

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-1.html
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5.5  Cálculo da Média Geomét r ica  

 

Para o cálculo da média geométrica, utiliza-se a seguinte fórmula: 

 

ὼӶ ὼ  

 

O símbolo Б significa ñprodut·rioò 

 

Por simplicidade, adotaremos a seguinte fórmula: 

 

ὼӶ ὼϽὼϽὼϽȣϽὼ 

 

Exemplo: 

Calcular a média geométrica entre 25 e 64. 

 

Solução:  

 

ὼӶ ЍςυϽφτ τπ 

 

5.5.1  Aplicações da média geométrica  

 

Aplica-se a média geométrica a valores que seguem uma lei geométrica. Veja o 

exemplo 1 neste link: http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-

estatistica-3.html.  

 

Também aplica-se a média geométrica para o cálculo da taxa média em juros 

compostos. Veja o exemplo 2 no mesmo link acima. 

 

A média geométrica quase não aparece em provas de concursos públicos, nem no 

Teste ANPAD. A razão parece óbvia: para ὲ σ, por exemplo, é necessário 

calcular a raiz cúbica, tarefa nada agradável de se realizar sem o auxílio de uma 

calculadora...  

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-3.html
http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-3.html
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5.6  Cálculo da Média Harmônica  

 

Para o cálculo da média geométrica, utiliza-se a seguinte fórmula: 

 

ὼӶ ὲϽ ὼ  

 

Por simplicidade, adotaremos a fórmula escrita como segue: 

 

ὼӶ
ὲ

ρ
ὼ

ρ
ὼ

ρ
ὼ

Ễ
ρ
ὼ

 

 

Exemplo: 

Calcular a média geométrica entre 4 e 16. 

 

Solução:  

 

ὼӶ
ς

ρ
τ

ρ
ρφ

φȟτ 

 

Atalho:  

 

Quando ὲ ς, e apenas quando ὲ ς, a média harmônica pode ser calculada 

do seguinte modo: 

 

ὼӶ
Ὠέὦὶέ Ὠέ ὴὶέὨόὸέ

ίέάὥ
 

 

Assim, a solução do problema acima fica: 

 

ὼӶ
ςϽτϽρφ

τ ρφ
φȟτ 
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5.6.1  Aplicações da média harmônica  

 

Aplica-se a média harmônica nos seguintes casos: 

 

¶ Dados com grande amplitude. Exemplo: vestibular, concursos públicos, 

Teste ANPAD, etc. 

¶ Dados que apresentem grandezas de naturezas diferentes relacionadas. 

Exemplo: velocidade (relaciona distância com tempo); densidade 

(relaciona massa com volume), etc. 

 

5.6.1.1 O que é Amplitude? 

 

Amplitude em um conjunto de dados é a diferença entre o maior valor e o menor 

valor da distribuição. 

 

ὃ άὥὭέὶ ὺὥὰέὶάὩὲέὶ ὺὥὰέὶ 

 

Exemplo: 16, 18, 20, 25 

 

Amplitude: ὃ ςυρφ ω 

 

 

5.7  Comparativo entre médias  

 

No link: 

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-2.html 

consta um comparativo entre as médias aritmética, geométrica e harmônica. 

 

Tomamos duas distribuições simples: 

 

ὢ τȟρφ 

e 

ὣ ρπȟρς 

 

Calculamos, para as distribuições ὢ e ὣ as médias aritmética, geométrica e 

harmônica: 

 

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-2.html
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[Fonte: http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-2.html] 

 

Observação: para qualquer conjunto de dados 

 

ὼӶ ὼӶ ὼӶ 

 

5.7.1  A Amplitude é importante!  

 

A amplitude do conjunto ὢ é: ὃ  ρφ  τ  ρς. 

 

Observe que o valor da amplitude do conjunto ὢ é um valor que está entre 4 e 16, 

portanto, essa amplitude é considerada grande. Em outras palavras, 12 é um 

valor que está entre 4 e 16. 

 

A amplitude do conjunto ὣ é: ὃ  ρς  ρπ  ς. 

 

Observe que o valor da amplitude do conjunto ὣ é um valor fora do intervalo 

entre 10 e 12. Aqui a amplitude é pequena. Em outras palavras, 2 é um valor que 

não está entre 10 e 12. 

 

5.7.1.1 A média harmônica não se calcula! 

 

Agora o leitor já está preparado para entender a provocação que coloquei lá na 

introdução deste livro! 

 

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-2.html
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Quando a amplitude de um conjunto de dados for pequena, a média harmônica 

será pouca coisa menor do que a média aritmética. 

 

Quando a amplitude de um conjunto de dados for grande, a média harmônica 

será pouca coisa menor do que o dobro do menor valor desse conjunto. 

 

Exemplo: 

 

Durante a realização de uma gincana escolar, uma das provas consiste em 

caminhar em linha reta do ponto A até o ponto B, e, em seguida, retornar ao 

ponto A. Pela regra da prova, cada competidor não pode andar mais do que 50 

passos por minuto em um dos trechos, nem mais de 100 passos por minuto no 

outro trecho. Dois dos competidores, João e Pedro, têm passadas iguais, isto é, a 

cada passo, ambos percorrem igual distância. Os dois partem ao mesmo tempo. 

João percorre o trecho de A até B dando 40 passos por minuto, e o trecho de B 

até A com 60 passos por minuto. Pedro percorre o trecho de A até B com 100 

passos por minuto. Ao retornar de B para A, já cansado, só consegue dar 10 

passos por minuto.  

Quem venceu a prova?  

A) Nenhum dos dois venceu, pois cruzaram juntos a linha de chegada.  

B) Eles teriam cruzado juntos a linha de chegada se João percorresse o trecho de 

A até B com 50 passos por minuto. 

C) Pedro venceu a prova.  

D) João venceu a prova.  

E) Não é possível determinar quem foi o vencedor. 

[Fonte: banco de questões do autor] 

 

Solução/Comentários: 

 

Dados:  

João vai de A para B com velocidade de 40 ppm (passos por minuto), e volta de 

B para A com velocidade de 60 ppm. 

 

Pedro vai de A para B com velocidade de 100 ppm, e volta com velocidade de 10 

ppm. 
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Observa-se que os dados relacionam distância percorrida e tempo gasto 

(velocidade). Logo, deve-se calcular a média harmônica dos dois competidores. 

 

Mas, antes de mais nada, calculemos as amplitudes de cada competidor: 

 

João: ὃ  φπ  τπ  ςπ (pequena) 

 

Pedro: ὃ  ρππ  ρπ  ωπ (grande) 

 

Disto, podemos concluir que a velocidade média de João é pouca coisa menor do 

que 50 ppm (ou um pouco menor do que a média aritmética). 

 

A velocidade média de Pedro não é o dobro da menor velocidade, ou seja, é um 

valor inferior a 20 ppm. 

 

Conclusão: João venceu a prova! 

 

Resposta: Alternativa: D 

 

Divirta -se com essa pequena lista de exercícios: 

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-4.html 

 

 

5.8  Moda  

 

A Moda é a medida estatística que ocorre com maior frequência. 

 

Uma distribuição de dados pode ser amodal (que não tem moda), bimodal (duas 

modas), ou polimodal, quando tem 3 modas ou mais. 

 

Exemplo:  

1) Dados não agrupados: 

Número de filhos dos funcionários do setor X de uma empresa: 

 

ρȟρȟπȟπȟρȟπȟρȟπȟπȟςȟρȟρȟσȟςȟρȟρȟπȟπȟςȟρ 

 

Moda do conjunto: 

 

http://profmilton.blogspot.com.br/2013/12/pilulas-de-estatistica-4.html
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ὓέ ρ 

 

2) Dados agrupados por pontos: 

 

 
 

Moda do conjunto: 

 

ὓέ ρ 

 

3) Dados agrupados por intervalo de classe: 

 

 
 

Neste caso, localiza-se, através da maior frequência, a classe modal. 

 

Há três formas de se determinar a moda do conjunto: 

 

1. Moda bruta: calcula-se o ponto médio da classe modal: 

 

ὓέ
στσψ

ς
σφ 

 

2. Moda de King: cálculo realizado através de fórmula.  
























































































































































































